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Os quinze dias
A quinzena que acaba de findar foi

dedicada exclusivamente ao Carnaval,
que, aliás, não promeltio grande cou-
sh a principio.

De repente, porem, inflummuram-
-o os unimos, e ns festas de Momoassumiram proporções excopeioiiues.

Conspitadores e Dragões, qin/.erain,a porfia mostrar para quanto prestam«¦ mostraram que prestam para muito.
A primeira destas sociedades, não

querendo lazer passeiala, empregou os«eus recursos na decoração do edifício
das suas fiincçòes — que está um brin-eo—o na oi-eeção de um esplendido
pavilhão ti frente do mesmo.

A secunda Rabiu á rua com um Io i-
Ihanle pre*,ilo. composto de magnifi-

• ¦os carros allegoricog e outros de cri-
iicn.

Cada unia deu dou* bailes, uns me-
fliores que o* outro». ..u todos „iclho-
re.t. *i assim no* podemos exprimir

A« senhoras i'i'nn'iisc« nM»*lr;o;im

ain l-i uiíio vez ii esnít-ii) rom qnr so
trajam.exliibindoyíii/í(i.T/V(« de requin-
lacl i bom gosto e riqueza.

O ojronista, que nao ó iienhuin ex-
quisilão, andou lambem fazendo o sim
pouco ou muito pelos salões, e, .-orno
artista, ubarrotou-s.- de impressões f.s-
lizes na contemplação de marmóreos
lineainenlos a ometgirom ila espuma
das gazes, ,|os f0|||08 ciciantesdi, seda
e das nuvens vaporosas das rendas.

E—força é confessar—apezar do seu
n/-</*<M//iíi,seiitiu a leulação lhe ferver
iior vozes no sangue, produzindo-lhesensação idêntica a desses pruridos a
que a medicina chama—picadas fui-
garantes.

Sim. o chronistu leve a tentação ilo,ai
afivelur uma mascara e adherii
grupo dos foliões lando largas ao es-
pii-iio que não lei», (digam—niloupoia-
do !) e a algum reslinho de juvenil eu-
tliiisiusino que porventura nula lhe a-
queça ns fibras.

Essa tentação foi s ibretudo desper-
tida pela audição do Zi1 Pereira—que
é a Marselhrsa da Folia.

Sempre queríamos sabor quem foi
queeoncebeu e escreveu esta ineia du-
/.ia de compassos miisii-ties tão sugges-
tivos. tão oloqueiitcs que ouvil-os ó
povoar logo a imaginação de braços o
colina nus. de grandes narizes, de vos-
les exolicas. de vozes eontrnfcitns e
cnitim de Iodas as deliciosas o extra-
vjijr;iiiU*s r-oiiHiis fjiit» <*ompòem o liisur*
ro coniiuicio das tostas carnavalescas
—tão discor.Imites du monotonia e se-
qunlão dus costumes de boje.

Pessoas conhecemos, mncumhusins
por iniinlf. <jiif, no ouvirem as primei-
ras vibrações do Zi' Pereira, se trans-
formam, se agitam como si tivessem
azouge nas veias o so atiram á pando
ga com uma gana i|e famintos de pra-
zer.

filiem será o Rougel do I.islo do Zé
Pariu, '

('omitamos Iodos o* nossos leitores
a tirar isto a limpo paru que não
coiilinuc desconhecido o nome do be-
neincnio autor de*'e oulro livmno de
guerra de cffejios tão sahilares como
nquelle que eloclrisiivu os frnncezi-s.

Si a Mnr*elhe;u derribou a Has'illi.1.
o Zé Parira derriba us convenções
.Toadas pela iivilisação o espanca o
icdio d" que ella nos cerca n existência
¦ ftjErnHu-iios murchar por trilhos rer*
(<»s r tliMci miiiHilos, Hos iju:ies não nos
*vidt*Hi»t« de«\inr sem descarrilai mos

Nerdíideiro liymno de revolta ,.||,.nos insurge eunlrn os preceitos dà ,-,,srumspeeçao e comia... as oxigenei),
do nosso orçamento - alias já eS, aa-galnailo pela cai-eslja.

S.'i a força elçctrisaiite do %,; /j,.,.,.,ra lana «om que nestes bicudisaim,,,tempos se gastassem alguns p„rrs dec mios de r.-is *m con?as que so s -ne n
para os ires dias de Momo. o que Ul„fazer com que minta genle se pnvt- ,|,.muita cousii nos 3fü restantes

Endiabrada musica essa, qUe ™,„seu simples tra-lá-lá-bim ! faz nndu.a volta tonta cabeça sensata, escancaratanto bolso apertado e dosei,, um, u,,i-ta face hvpocondriuca !
Debalde o collega d'A Verdade pro-tliga estes divertiinentoa.qno tem mui-tos pontos de antinomia com os pri-ccitos catholicos e cheiram sofirível-mente a enxofre.
E' que não basta ao povo o espeola-culo tocante das procissões; elle preoi-s, lambem do espoetaculo hilariantedestas romanas mais ou monos pagasDeixal-o, collega !
Que tem ,'
São só ti es dias aos quaes se segueimmedialamente a quarta-feira de cin-za com seu terrível memento homoSentimos não poder iiiixili,r-o nu su.icampanha contra o Cai naval, pnnci-

palmcnle lendo elle posto em relevoa importância da nossa associação
que foi alvo de diversas criticas maisou menos espiriiuosas.

Houve quem, aprenundo essas cri-licas. notasse que algumas dcllns >,-i,-liiaiu nilenções que mio eram inlitii-lamente amáveis, deixando perceber¦o propósito sublil de pór „,„ travo-i-lllio ao nosso deleite de coiileniplal-iis.
Nos, porem, não reparámos em mle só asom-iininios.onio uma nflirmu-

çaoi a força eda po pulai idade du Pada-n.i Espiritual, não que u-m tempo nem—""dado de elogiar u «, mesmaem ms',i dn grande quaiiljdade e su-
penor qualidade dos elogios que dia-iiamen o lhe chegam de iodos ospon-
tos dn pniz, — Teniioiio du* Missões
inclusive.

En, vez de pioflignruios o Carnaval
nós o iipplaudimos calorosamente, oenviamos hor Ctm*piradares e ;',o*
Dragar* os nossns eiilhusiaaiicos pu-rabens pela galhardia com que *e liou-veiam nas sua* hnmi-nugc-n* a Momo

Toqm-rn, l Mpar.es '

I" Mi \|. .1. i.



o i»Ao

teiioÉ Ha lia

O nniUa que os mares «onda
disse, interrogando, ti Onda:

—Porque oioes a luetar
contra a empedernida rochu
ande jamais desabrocha
nina alga ou um ncnuphart—

E oucindo-lhe a roz possante,
parou a onda um instante

Mas depois, eneapcllou-sc,
c ao rochedo arremessou-se '....

Igual interrogação
fuço eu ao Coração:

—Porque buscas com furcornsse coração de pedra,
onde não brota nem medra
um só rebento de Amor f —

E eu penso qne elle me escuta.
c cai renunciar á lueta.

Mas com fúria inda mais brusca
teu coração elle busca !

Ceará—2—189:).

Sabino Baptista.

O BAPTISMO

( Ao Antônio Sai.i.es )

I

Pel.-i estrada afora, para onde as
novas ramadas nascidas no inverno
começavam a cnhir, como verdu sane-
fa que a Natureza caridosa o boa an-
teposesse ao sol para so viajar á som-
lira, iam caminho da cidade duas
creatairas infelizes.

Rosa apertava aos seios uma cre-
iincinhn quo ardia em febre o que de
instante a instante soltava de entre a
ordinária cassa que a envolvia um vu-
ftido qne de certo lho cortava fibra
a fibra o coração ; mas a idéa de
que o filhinlio, o frueto do seu amor
ia receber a sulvtiçílo do buptismo,
v'n'ta alivial-a como um balsamo
divino ; e assim seguia caminho da
Igreja entre os ehluvios acre-doces do
coração de mão e a crença salutar o
bom lit.-i da religião do Calvário.

Raymundo seguia atraz, pensativo o
triste... O amor de pae e a satisfação,
one lhe ia n'alma pelo cumprimento
de um de\-er imposto pela religião ai-
icrnavam-se com outras conjecturas
tristes o dolorosas ; a doença inexpe-
rada o gruve d t croança e o roceio
de que ella não morresse sem o ba-

fMisiiiu 
não lhe deram tempo de ir

ong.-. enlro as pessoas abastadas pro-curar quem podesse servir do padri-
nl.o ; elle mio possuía a quantia cxi-
(fida. nâo conhecia pessoa alguma na

cidade, e. si o vigário não quizesse ee-
lebrar o sacramento grátis, o que la-
zer f

Como deixar de ser bnplisada na-
quulle. di» a creaiieiiihn qlie ipiasi
Hgonisava ? Como? K assim seguiu o
Raymundo pensaiivo e triste...

II
Ao meio dia o vigário em nina.ré-

de espaçosa e comnioda despertava
de uni som no profundo e calmo.

O velho sachristãò appro.ximoii-se
um nouco c lhe disse achar-se espe-
i-audo na Igreja uma creança que
precisava ser baplisada quanto antes ;
estava mal.

O vigário, saboreou a saliva, daun.i
doiis pequenos estalo» com a língua-,
e abrindo um pouco os olhos peigiiu-tou : os padrinhos f

O velho sachristãò forinalisulo e
com um uni corto tom oratório ros-
pondeii einphiiticainenle :

—O pae allega ser uni miserável e
espe-a do Sr. a caridade de miiiisii-ar
o sacramento grntiiitameille.—..Pobres miseráveis» ! respondeu
o vigário em um tom irônico sentou-
cioso com os olhos gcmi-cerriidos; lo-
dos de minha freguesia o são e não Sei
ato quando subsistirá na face da lem.
esta raça de infelizes.

Que vá procurar quem possa ser-
vir de padrinho; é impossível mais I
caridade do que. a que tenho pratica-do até hoje. K' a palavra que todos
conhecem t é o recurso de que todos
lançam niàof Caridade !... repeliu, vi-
i-.indo-se para outro lado e... ficou so-
ceg-ulo e trunqiiillo.

III
Raymundo e Rosa, almas infelizes e

puras, creadas na iniioeencia das sei-
vas e na doce crença da religião, não
tiveram uma palavra de reeriminação
e nem de leve- pensaram que o padre,o ministro de Christo havia faltado
ao cumprimento de seu dever, á ruri-
dado !

A creancinha arquejava somente o
Rosa do vez em quando chegava o
bico do neito aos lubios já róxeidos
do lilliinlio para ver si uma go!ta de
leito ainda podia prolongar-lhe a vida
até receber o baplisino. Debalde! a
ereaiieinha não podia mais coinparli-
Unir de seu sangue.

Rosa, de eoiuiaticdade c de fraque-
za seutio uma vertigem ; Raymundo
fora procurar um padrinho e iião vol-
tara ainda. O sol s - havia occulludo e
as tristes badaladas da Avo-Mm ia cn-
chiam a tirdedeumi tristesa pungente.A creança soltou um gemido surdo,
quasi imperceptível, e Rosa despertou
a este débil vagido.

Raymundo chegou e foi avisai- ao
sachristão dequenão encontrava quemse prestasse a desempenhar aquella
missão.

—«Povo miserável e sem caridade» !
disse o velho urchivista ainda em tom
oratório; não sei alé quando subsistirá
na face da terra esta raça de infelizes.
E' noile, é lempo, pois de repousar
dos trabalhos do dia; ide-vos embora
e maiidae b.iplisar vosso tilbo por unia
pessou qualquer porque a Igreja nus
diz que se elle morrer ficará baplisa-
do.

IV
Rosa ao saber que seu filhinlio não

seria bapttsudo pelo padre rompeu em
soluços c omqufiiito ambos volviam
caminho do casa as lagrimas cabiam
gotla a gotta sobre a cabeça da crean-
ciiihn, quo pouco a pouco recobrava a
vida e parecia sorrir.

No emtanto Rosa não via que seu
pranto ressuscitava seu filho e não
compi-ehendia quanto é poderoso o
sacerdócio de mãe o quanto é sublime
o baptismo das lagriníns.

Josk Carvalho.

CHROMOS
XIII

AO ALEXANDRE LOPES
A rosa i> toda alegria !
Tudo sorri. . . Que prazei !
Começa a Dona a fazer
Bolos doces, aletriu.

A meninada annuniia
A festa que rae harer...
Cantam seis; um a corre,
Cnc, mas ri-se . . . Que folia '.

Alexandre cem chegando:
Beijos e abraços cão dando
No seupapac que annos fa; ;

«—Papagaio do sertão.
« Teu senhor é capitão.... »
Di; uma cá; td por traz.

xiv
BOCCA DF FORNO

luar dá na parede
Que alorja, atoeja demais !No alpendre, em macia rede,
Canta ofadinho um rapas.

Dicertem, na sala, à biscaVelhas e moças; por Ira;
Espreita ojoi/aa Francisco,
Dizendo :—Cúria de a; '....

lá fora, doidos, traquinas,
Os meninos c as meninas

âo uns c outros cm torno

D'umquc, sentado n'arcia,
Junta fíores d mão cheia,
O ritando .—Bocca de forno .'

xv'
AGUACEIRO

Cae a chuca. Em casa tudo.
Reoela grande alegria.
Menos o eelho, que chia
Com seu rheumatismo agudo.

De semblante carrancudo
Põc-sa a velha em gritaria.Dizendo:—Corre, Maria'..
Oh! Que pé-d'agtta barbudo!

Corre, negra ! Anda, ronecira IBota a jarra na gotteira.Tira da chuca o pilão '...'.

—Ora !... A gente assim molhada:— ! tra essa roupa, Iczada .'Fica sO de cabeção !...
X. de Castro.



AS MANCHAS 00 SOL E AS SECCAS
I!

Eseuda-se i-iu observações feitas e-n
S. I.iiiz na ilha Mauricia por Melbruin,
que iilliriua ali coincidirem alguns
periodos <lr chiteit com manuais de
Uttlfl' /ttt.i Siilittfg.

Aereil.in.lo uma observação isolada
«¦«uno siillieieule para oriciilal-o e.n lão

issiiiii|.lu, o Sr. Cnpano.ua.
os de expor-se a grande de-
rosla-se a opinião de Mel-
allinna i/itc o mínimo de
*nhuvx fjtfe.iptjttrfc (tinfth-

numero de iifanelias nitingc ao
mau.no, niminue depois durante se.o
..nos c meio, desce ao miniuio e Ie-¦s annos CCseis d

pois, d

mos |miit vo.-

onze annos e

edu/.

deliea.l
«em re.
ri'p«;;lo.
hruiii ,
mtftir/it.
itfi-t ile .<t>ft<i.

O Sr. Karã
.1

Ie Capiiiieiiiii excede
allii mao Sr. Melliruni. porquanto ,'ilhin

lais nnliucl. i¦oiiiciileiiria eulri
dois lihriiumri
mentirem tt/y

li/, co-
hura

irnos o esle apenas ,
/uns períodos de

tnin tutt i uni/* th' iHMlfhtt.s,
Do quadro o.gnnis.ido por YVolí, tii-

redor do observicorio de Zi.rieli, das
datas de nijnimas e máximas de mau-
clias solaicK vó-ho «jii.1 de 1712 a 1878
cm lli') annos, apenas duas vezes co-
incidem as seccas com as mínimas de
iii.iiicIi.is do sol.

I*ill'il que houvesse a mais notável
coincidência entre- os dois plienoine-
nos era preciso que no citado período
tivesse havido secca todas as vezes
que as manchas solares chegassem ao
mínimo.

Mas lal não houve.
De 1712 a 1878 quinze vezes as mau-

.•lias do sol tocaram no ininimo e só
djjns vezes observou-se a citada coin-
cidencia. Kis o quadro de Wolf, tran-
scripto i.or Flaninuirion em sua Astro-
nomic Popiilnire :

MIMMAS maxim-s

1712
172:1

1717

17:1:1 17.18
171.". I750
I7."m I7t.l
lítii 177(1
177Õ, 1771)
I7HI 17HK
I7'.I8 mn
18IU I8l(i
182:1 182!)
1811 18:17
IXÕC, tsts
1H'J7 I8IJI)
ih:h i87a

Spcras do ( earti de 1712 a 187!):

|7|| 1811!) e-n.iA.
I72.'l 1817
1721 1827»
I r2."> 1827 i'\m iai.
i;*2i I830
1727 1833
iT.lti 181',
I7IÕ (pir.-iiil. 1877
1777 1878
I7!H» I87J
17**1
17'.r2
I7!i:t

As manchas do sol. como se sabe,
preseiiiani-*-.* rom iimn periodicidn-

«Ie quis, regula,- Todos o« onze un

Ia
halr
i lar no ii.uxiiuo.
I O período, .'•
! Ulll lleciuio.
J I mas vezes, por'iii, reüuz-se a no-' v<* i.iun.s, oiilias eleva-se a dez e
mais iiiiuos, couto d.z I'lainmaiii.il.

| A pi ii,lida coincidência enlre os
•il-iis |.liriii,iiienos, seccas e miuimus
I''" "" -ms ilu soi.desappareceu com-
plcianene e.n fuc dos dados nuble-
Clilos '

l-.ira mais provar a falsidade ,ta as-
serç.iu do Sr. n.-iríío de Capai.ema. re-
e,riamos a um j.eriodo limito proxi-mo e nioiio cinheciili. de quasi todos
no*., o que \,ie de IfSl i a th,ti e have-
nini ,|r Vrr que diiraule esses trinta'
anuo, min uma secca parcial houve,
Uiinlii einliora duas vozes as ni.iiicluis
do sol tivessem descido ao uiiuim.i e a
um mínimo muito baixo—28 e :)t uniu-
ciias !...

Se tosse uma verdade a influencia
das manchas solares sobre a quanti-da.le de chuva que cahe sobre u terra,
ellu nao su fui-itiSeiitir sobre um pon-to lão limitado como é a zona tlagel-
láda pelas seccas no norle do Brazil e
ll:' índia, e snn em lodo o globo,
porque lia manchas solares, cujas dl-
uiensòes excedem muitas vezes as da
terra.

O nosso pi ineta está distante do sol
1 l'J milhões de k.h.metros, mas essa
'-'iiiirme longitude não é hnslanle para
deixarmos de sentir os eJleilos das i««-
vohições que se passam no as ro-rei.
As perturbações eiltrelauto que se
observam, lendo por causa aquellas
revoluções, nao so limilam a alguns
pontos do globo e sim a lodo elle.
Hasta citar como exemplo us curiosas
perturbações magnéticas dngulhii oh-
serviidns em 1871, 188a e IWM. Kssas
|MM'lnrl>;irnrs nao so tizeCiiin sentir
em um ponto ou outro do globo, como
us manchas do sol, 1111111,1 mesma lal-
lilude, mas em Ioda a terra. Kssas
agitações foram as vezes i.io violentas
que a bússola desorientou cmpleia-
nienle, os tios lelegrnphicus sitl.ii.nri>
nos 111lerr01nper11.il, isso nu Kiuopa.
na America, na Ásia, tiiialmenie sen-
tiram-se os elTeiios ,h,s revoluções quese passavam 110 sol. njus no gh.l ,, m-
lei 10 !...

Do mesmo modo que o mui um, de
inuiich.is diminuc a quui.ndnd.- de
chuva, o máximo de manchas a au-
gmeiita, isso se disse e sr sustentou
110 Instituto l-olvtecl.i.ico.

Comparando as datas dos grandes
invernos do Ceará comas do uiaxiuio
de m.inchas nem uma coincide..ria
e isso no período de HKj annos |

No citado período tivemos invernos
copiosos co,no os de 177Ü, 1782. 17í):l
e 18H,*) que deixaram 11'adição lão ge-
n.l e penosa .0.1.0 a secca de 171*2,
ma« nenhum d 

'elies coincidiu com o
máximo de manchas solares.

Para mais corroborar a minha as-,
serção quanu. i. influencia do máximo
de ini.ncl.aa Io sol sobre a qi.i.nl.d.ide
de chuva qne c-ihe no < caia, publico
0 quadro de observações pluviome-
triras |, ias ••111 Fortaleza de I8t'j ...
18!* I :

IMjll
Itfól
1852
ItiV!
itr»i
18-V»
IM5H.
1807
IHã.S
IX.V)
1800
)8tU
18ti2
IW*:!
1801
I8'm
I8l;ti
I8Ü7
I81.W
I8(i'.l
1870
1871
1872
187:1
1871
187.-,
I87t>
1877
1878
18711
18».)
1881
1882
188:!
1881
18'C,
1X811
1887
I88S
188!)
18! II)
18!)|
I8ÍI2
I8!).|
18!» I

I»
7tf

«Kl
Htt
(il

im)

II!)
78
87

101
137
111
114
Ml
N2

III)
117
SI

i;r.i
118
111
I0,i
i«7
121

7.1
121
III
(il
10
71

133
112
III

MIL.

l.!s»7
l,iBS
1.411
1.511
U»t".
1.5'W
I ,«¦-¦.
I.7ÚI
1,7.0
I.Sii".
1,3:17
l.7â:
1.121
1.4'.'.
1,4-J'i
l.«K*7

v:,;:
l,;!"i
i,.i;íi
1,014
l.44«i
2.2«.*ii
2,012

85.-»
I,«ll
l,(x!7

I7:t
r»«ti
5!#i

tüai
1.327
l,2ló
1,440
1,17%
Í.2l!«
1,410
1.330

7«m
7;s.r.

l.iol
íaei

1,208
1,312
2,117

lio quadro acima vó-se que nos 11I11-
mo* lã annos, islo ,'•, |K10 para ,-a,
quando se eoinei-aram a la/.er <>l.s<¦.-'
vações phivionietricas em Korialezi.
foi .1 anuo de 1800 o de maior inverno.
p.,is o pliivioinctn, reculheu em 117
dias de chuva 2.4."»:) mill.

Se tosse exticlu que a qil.llll idade
de ,-lniva que cahe noCeara angulou-
In na razã.. directn do numen. ile
niinichas solares., inverno de IWÜid.-
via ler sido inui',. escasso, pois em
1807 as man.-lius do sul desceram a.,
niinioio.

Na .nada epochn não foi Somente
.ssa v./ que se observaram invernos
copiosos 110 período de.-resceiii.. dns
manchas do astro-rei.

ly.t IS.">II livenios um bom inverno
I7IÜI m 1II., ,; nu plena n.inliila ,;,'.
maiii-li.-.s.

.\..o Io. escudado em um facto oniro
que roíidemnci o que se, disse ||,,
Institui., sol.... as sec-as do (Vara:
sig., o conselho <lc Arago :-.V>*£ui
mate, ias ,i,iiv,-„, (/l„. mt nOatt-n/m.
mo* ile 'inicia ti sai. em quanti, nâo
tirei mus um tirmrn, „,ni ciesKírto ti,-
Oh.tt'l r/f»-»,/--..

I'"l 'li" ThECPM.i.o



O PÃO

LONGE
( INÉDITA )

Put liste. Santa, e as curcasdo cami-
nho

Percorrendo tu fòstc uma por uma:'
/'.'. rasos d'agua, os olhos estendendo.
Em toda aparteeucria estar te rendo,
Sem conseguir teveremparle alguma.

Pai tiste...Sobre alarga estrada pnen-
ta,

Largo tempo fiquei sosinho e mudo,
A pensar, a pensar que foi comtigo,
Todaa alegria que cm meo peito abri-

<!»,
Ioda a min/i 'alma 

foi comtigo. Tudo1.

OU', podesse-te eu ocr inda um mo-
mento

Como em tantos momentos já te hei
cisto !

Rastaca-mc um olhar, um riso, nm
beijo

Pura matar o indoinito desejo
Que me mala também e aq' eu resisto.

Inda parece que essa ro„- maoiosa.
Vem cantar-me bemproxima d'oacido;
As ceses. mesmo a sós, ouoirea creio
Rumor de uns passos, palpitar de um

nrto
/'.' o roçagar ligeiro de um restido...

Pobre Amiga', bem sei que os mesmos
males

Padecei que eupadeeo; qneestaamára
Saudade que me fere iS a que tu sentes,
Qncos nossos olhos fitam-se inda au-

sentes,
Apesar da distancia que os sopa1*1.

Tu sabes quanto dóe-iws.qnantocusta
Abrir os cofres d'alma, os áureos co-

três
(>nde dormiam sonhos erradios...
Abril-os,chcontrando-o.itão castos....
Aoalia-ospor ti. que lambem sojjres.

Vugavam no sou sangue ancias ru-
tiras, nuheluntos de sensações desço-
iiheeidas.

Percebiam-se uo seu semblante pai-lido, doentio a revolta da carne lorfu-
rada, a assolacão dos jejuns e das pe-nitencias.

Por entre as sombras violaeoas do
myslioisnío, se desdobravam na sua
existência, as azas livulas dum alie-
cio espiritual aconchegando resigna-
ções para um amor que morava iguo-
rado, dosilludido em seu ser.

Visitavam-na religiosos evtasis em
que ella via escancarar-se uma porta
colossal de ouro e o cjo lhe appitre-
cor resplandecente, infinito, forrado
de chrystul e de diamante, mobiliado
de astros, povoado de cânticos, devi-
«Oos translúcidas a voar, cortinado'
de soes,o no meio de nina nuvem,au-
reoladode anjos, S. Luiz Gonzaga, o-santo de sua adoração, sorrindo...

Quando comniungava a alvissinia
hóstia, sentia passar na sua visualidu-
do mysl.iea o Espirito Santo, transti-
guiado em um pom lio luminoso ebraii-
co, que pousava em sua cabeça, alta-
gaudo os seus cabellos escuros como
os cabellos por onde pairava o olhar
terno c visionário do Rubbi, quandomirava as Virgem da Judeu.

locava,
dispor-

puresa das noivas espiritunes de Nos-
so Senhor, das almas brunquoada*
pelo luar da Crença, — ou seutiaurna
grande tristeza e uma grande dor.

Toda minha sensibilidade
e se revoltava contra aquell
dieio de caricias e turnilrus.

Vinham-me desejos de fazel-a uban-
donar aquelle ascetismo mórbido em-
fecundo, a devoção ínimolailora com
que ella procurava aniquillur as tor-
montas de sua carne...

Mas, ali!... no seu coração este.ritj-
sado pelo desengano, não podia nas-
cor oatro ..mor; e o que alli havia
era como um lyrio murcho, inclina-
do, ao luar, na entrada de um m >s-
loiro.

Cabral dií Alkncah.

Recife.
Miguel Barros.

Mystica
Havia no seu temperamento a lun-

guidez deslumbradora o ardente do
meio dia, om sua terra, quando rumo-
rojo» macios da folhagem verde, vôos
de andorinhas, sonoridudes tremulas
de rolas a cantar nas maltas, portar-ham a somnolencia do ar velludoso o
claro, iwcotisado pela luz, que aro-
mntisada brincu. numa indolência
fiava e jovial por sobre os laranjaes e
os manguerraes enflorudos.

A sua alma era como uma bailada
orientai diluida n°umu nostalgia de
crepúsculo, uma cousa immatorial,
foita de tristesas do azul e de sons va-
«os, mtisicaos de harpas passional-mente dedilhadas.

Sensual e nervosa, o seu organis-
mo franzino, cscrav.sado pela vehe-
mencia brutal de seus nervos desequi-
librados, linha vibrações de lamina
electrisada.

A Rjsteria rugin n'e!le. como uma
leoa fulva, sedenta, num deserto
africano.

A' noite, sonhando, o suuto de sua
adoração, assomava nas cortinas de
seu leito, enrolado em vestes transita-
rentes: ella abriaos braços para roce-
bel-o e aporlal-o, e elle sumia-se, au-
mia-se, deixando pelo seu aposenlo
um perfume sensunlisuute e celestial.

Depois, S. Luiz Gonzaga tomavaas
feições do Homem que ell.i ninava;
eapproxi mando-se, upproxininiido-se,
roçava em seu corpo pallido. Num
sobresailo nervoso acordava. A visão
fugitiva do sonho desapparecia esfu-
simulo na sua imaginação como uma
tentação do Demônio.

Tremula, assustada, ajoelhava-se
e, nas trevas silenciosas, sua alma
se espiralavanuma prece a Dons, puralhe afugentar esses pensamentos máos
que tinha quando dormia.

Nos templos, prostradu, torcendo-
se em extasia de adoração, só levan-
tava o olhar, o seu olhar dum fulgor
baço de luz oiividruçnda, para fixar as
imagens, que se destacavam imnio-
veis, triumphaes, douradas, na doçura
harmoniosa dos velludos e dos mar-
mores dos altares, sob uma serena ru
diação de gloria.

A imagem de Christo soberanis.111
do 11 apotheoso das adorações, dos
cânticos e das orações, esculptuial
mente pregada na cruz, na posiçãoem que divinisou o solfrimento, sug-
gestionava-lhe consolações devotas.,.

E pela sua alma osvoaçava uma lu-
motitação evocativa por não ter nusci-
do naquelles tempos ignotos, longin-
quos, santiticudos em que elle vivera
e fizera ouvir a sua divina voz
ciando as promossas de
vida melhor.

Ao vel-u assim nos temidos, con-
lemplando iminobilidadesde imagens
sem vida, desfiando preces, 03 lubios
sequiosos do outros lábios, beijando
as frias columtuis da9 naves claras
ns toalhas alvissimas que se estendiam
nos absides, revestindo a nudez sagrada

, uiinuii-
uma outra

<:i»rtn 11 1'iultu-iii

Não ha poior desgraça para uma pe-
qai-nu cidade do interior do que chi-
gar-lhe o caminho de ferro ás portasVêem vocês iimacidadesiuha de tns
011 quatro mil «Imãs, perdida ahi poressas mattus, ou senões, modesta <¦
faceira, rescendeuto doaromascampe-
zinos, toda singela, toda louça, enciin-
ladora 1111 Suamntulice robusta esadiaJ1

Ha cousa mais agradável do que vi-
xcralli uns dias de uma vida quasi
primitiva, em que a ausência do mil
amoriiiações e dislales da senhora ei-
viljsaçáo põe um sabor especial e de-
licioso até mesmo 110 quo ha de rude e
grosseiro f

Ponhum-lhe agora um caminho de
forro o hão do ver.

V'ão-9o a poesia e singeleza dos cos-
turnos, e começa o monstro de fogo a
trazer da capital diariamente o espi-
rito de imitação, (um espirito mais
nocivo que o da eanna) que faz com
que ns pequenas cidades vivam a ma-
oaqueareonlinuatnenteas grandes, da
maneira mais burlesca e uleijonn.

Não lardiim vir chegando as eartó-
bis e os pianos; besuntam-so as mu-
lulas com pó de arroz o os matutos
com littoralura. e apparecem pelas pa-rodes a torre Eillel e o homem do l.n-
i-alháo ; o barbeiro adorna a saiucom as inevitáveis odnliscas do phy-suinonim inglezn 011 hespaiihola. Óstrombones da localidade põem-so aestudar mezes inteiros a mais sodica
das polkus em voga na capital ; instai-
Ia-se um club dunsnnte, e um Palha-
bote em mininluru começa 11 esvasiai
cerveja nas tFipas da população.Lá vão chegando as dvspepsins e o
hysterismo, c ulli está uma cidade ei-vdisada o uniu sociedade burguezaom Ioda a hediondez da expressão.

De Indo isSo porom nnda é tão des-
opilanle, tão supinamenle cômico oumelhor, tão tristemente ridículo comoo porte, os ademanes, a linguagemde
certos habitantes dossas cidadesinha-s
em presença da gente da capital.

Quando elles teem de se melter notrem, levnm toda u semana anterior »
estudar ns phrases e os gestos que pre-meditum cominetter 110 enrro paraedificação e pasmo dos companheiro*
de viagem.

Quando um moço da localidade encadernado -m '— r*dosnltnres.com ,,corsym bolsai;. I^M (ÍZot^ 
™"FT



1<") \ne desabar em um banco dp.cur-
i,,. o seu primeiro cuidado tl procurar
nina viciiina, um pobre diabo mais ou
menus conhecido seu, com quem
ijnja conversar. Em ultimo caso um
^-mpregado do trem, tini desconheci-
.1., mesmo serve de victimu, assim
¦-..nsiga i. nosso beróe eutabolar con-
wrsaçilo.

E enlão começa elle, em voz bem
alta a pretexto de conversa com a vi
.(una. n expor a todos os passageiros
d.i carro as idéas mais ou menos
ensebadas que llioempeçouhiim a papa
.¦iieephalicn.

—Está resolvido n mudar-se para n
.•apiial ; aquella vida do inalto, já não
;t podo supportar; nnqitella cidade em
que mora já não se vive. vegeta-se.
<>li !... aquelles costumes... o cairan-
cismo d'aquelle povo... e mais isto, c
mais aquillo... li rclniicèao olhar por
lodo o carro para corlifiear-se do ei'-
leito produzido. Si porventura lá no
nllimo banco elle descobre um typo
que olha para elle é o escuta com at-
icnção (já com a idéa de escrever es-
(as tiras,) torna-se radiante, e então
expande-se largamente sobre as suas
aspirações, os seus projectos,'as suas
habilitações, os seus benéficos esfor-
Çus no sentido de eicilisae o povo da
Sun terra, povo refractario, no seu dl-
zer, ás luzes do progresso.

10 vae sempre nlteando a voz, de
forma a dominar todas as conversa-
çi.es no carro e oncompridaivdo os
vocábulos, muito embora lhes ai-
lere o sentido, dizendo movimen-
i.ição por movimento, progressi-
vidade por progresso, indifferentis-
mo por indiffereuça, roliictancia em
vez ele luta e assim por diante.

E ao terminar a viagem, como
para agradecer ao typo do ultimo
haneo, aquelle que não despregavn os
olhos delle, aaltenção admirativa que
parecia prestar á sua eloqüência, brm-
da-o com uma risouha saudação, a
•que o outro corresponde, não menos
agradecido por lhe ler elle proporcio-
nado ensejo paru bosquejur este es-
boço
•daria.

.liro

ri. da sua missôu
lociibriições dos nossos cseriptorea, a
cuja aclividade abre um campo mais
acccssivcl do que o livro e menos
ephcmero do que as coluinnas d» im-
prensa diária.

Fazemos ardentes votos para quonão falte if Revisto Brasileira o con-
curso pecuniário indispensável a sua
manutenção nem o concurso iutelle-
ctiinl dos nossos homens de lettras.

E receba Jos '¦ Veríssimo os nossos
emboras pelo seu bello einprebeiidi-
menlo, mie ('• mais uma conquista do
seu lucid > e infatigavel espirito.

repositório «Us-jo calor • muito forte pelo tempo d..
carntioot. Arthur AMvftda fundiu a~
duas palavra, em cnrnagale«vi, que «.-
de uma expressão extraardinanv

Prosigi o imperterrilo noologista a '
seu trabalho ing;nte da enriquecer a
liagoa varnicilU, e en. breve elevará >»
Ceará :i ",liii-:i...di torre de Uibel.

SplTll
KS'JI.

eiivinl-o nos irmãos da Pi

do Maranguape. Desemhi

Bruno Jacy.

M. .1.

A Indo pela vid»

(\o josé oarlos)

Estitpida lei da Vida,
Cruel destino talai:
Onde sangra uma ferida,
Alegra-se em animal '

Xascc a cecança ; ella chora,
Choca, com fome tuloe;:
Cresce; mais tarde decoea
Como as pantheeas crncis.

Oh ! toeoa lei da Existência,
—Lucta incessante de mar—
Da vida eis toda a sciencia :
Decorado ou decorai-!
í/õ.

Lopes Filho.

RECADOS
O noliciarista de um dos 110SJ09 jor-

naes diários, o mesmo que já deu as-

BIBLIOOBAPHIA
Reoi*ta Brasileira. — Fomos obse-

finados com n remessa dos Ires pri-
metros fasciculos desla importante pu-
Mi.-ação que acaba de apparoccr ou
renpparocer na Capital Federal sob 11
criteriosa direcçáo de José Vorissi-
nto.

No seu modesto, mas muitíssimo
tensão, artigo de apresentação, o di-
r»ctorfaz sentira necessidade de uma
publicação nas condições da Revista
Brasileira, que, sem ser a continuução
aV outras que com o mesmo titulo
lauto enobreceram us lettras nncio-
naes, tem cointudo o alevantado desi-
deratum das suas inolvidaveis prede-
«'•Moras.

Quer pela sua escolhida collabora-
ç*>. quer pelo seu excellenle aspecto
rMiten.il, nos pareceu a Revista de
!o«é Veríssimo perfeitamente na nltu-

sumpto i algumas piadas desta seeçío
acaba de enriquecer a ungia portugue-
2a (?) com dous vocábulos novos—sue-
cessassional e imm icta-i-is.

O processo empre.^ ido pelo noticia-
rist.i p ira formação dos sjus njolojris-
nios é o de aggtutinação.

Vejamis: — suecrtssa-tiiont1. — que
parece exercício pira gagos — é a raiz
de snecesso seguida do the 111 de sen-
sacionil, á quil se mudou a c em si
por artes de berliques e berloqnes.

—Iminoetaocis — é a palavra i,iunnc-
tal — 3 qual se amputou oi, seguida
da ultima syllaba do maniorawis.

Como vêem, n processo é simples e
fecundo, podendo-se pelo seu empre-
go reform ir co npletamente esta sovada
lingon portuguei* qu; já lio corres-
ponde aos arrojos de um noliciarista de
festividades.

Achamos bom queocav»lheiro a quem
no, rafeiimo» requeira privilegia p*ra
t sua. invenção e trsete sem demora d«
organiaar nmi collecção dos seus neo-
logismos em ordem alpliabetica.

Para 1» lettraC le.«br»mi»-lh" a p»la-
?ra carnagal-ieo arranj»d» por Arlhu r
Aievedo.

Como se chami sen^jalcro a um
calor muito forte e como de ordinário.

O tiojso collegi d'A Verdade, eril
seu artigo /// Iffereif.ismu religioso.
aponta vários pretextos de que se servn
a maculelê ineeperiente par» se di
vorciar da Religião e entre cites a cir
cuiustancia di perten.ler 1 dita mocida
de .1 est.i.i áquilla sociedade litle-
rar.in,

Apressamn-no> em declarar quj iiâ"
nos cabe .1 carapuça, porque 110 seio
da Padaria Espiiilual é fechar-se os olhos
e pegar-.e um catholico, dos quiitr»
Costados. — por etemplo o Anstolio
que n"n se deita sem resir, nã<'
come carne ás sexta-íeiras. vaa regu-
larmeate á missa, não se binha sem
primeiro fazer o signal da cruz, e anda
á procura de uma viuva rica com quem
se case para não continuar a infringir
um dos mandamentos.

Não, collega1 a hydri da heresia
ainda não nos inoculou a sua baba pe-
Çonhent»—sm boa ora o digamos '

O próprio nome dà nossa associação
iniici qne acreditamos na existência
do espirito, na imni Uerialid ide do ser
em toda-s as suas relações theologicas

Nós 03 da Padaria, quasi todos, aju-
damos missa em pequenos, o a for-,
tiori. não podemos abindonar a reli-
gião que é a alma parem da vida.

Com esta declaração nos suppomo*
isentos de que o collega nos diga-
de te fábula naeeatue, embora seja-
mos rnri nan'es in ijiirgite m<(o ou
cox ctaniantis in deserto.

Cuique suam.

Na Correspondência da Amaionin.
que o Diário do Ceará começou a pu-
blicar, encontrámos uma profunda ob-
servação econômica de envolta com di-
versas noticias importantes, entre as
quaes a da chegada de um circo de c-
vallinhos.

Eil-n:
• O estado de coisas liberta o com-

mercio mnis escravis 1 o povo ; O cam-
bio que permaneça em baixis taxas (e
não quasi rimava!) é todavia favo-
rsvel ao negociante, porem o consumi-
doré que sente o peso da situação.»

Profundo e bonito!
Não si perde nada neste período : —

concepção, construcção, orthographi..
e pontuação—tudoé primoroso.

Si as prometiidas Cartas bohJana*
forem do mesmo gosto que as da Vro.i
lonia. pode o Diamo diiei que esu
bem servido de correspondentes.

Ou si esia I.
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Uma outra cousa excedente do Dia-
rio é a sua secção—De maicara, assi-
ffuada por Zé Pereira.

Tem graça por dez esse seu Zé.
As vezes julgamos eslar lendo Ferreira
de Araújo. Urbano Duarte ou Arthur
Azevedo, e vai ainâo quando esbarra-
mos com o jamegão do Zé.

Rapaz encapetado ;
Ora vejam as istucias e erusidades

do Zé:
Já leu o Candide de Voltaire ; já viu

paredes Dementando (?) exptandidas
nuances; já viu uma menina bonita
com o pescoço enterrado pela cabeça :
lá dansou valsa ao som do Zé" Pereira ;
escreveu este mimo —«Mas é mesmo
muito bonito o Eldorado'.*; inventou
o verbo — cscambulhar — muito pare-
çido Com outro que nós sabemos ; teve
H lembrança infinitamente espirituosa
de chamar—marechal —ao Prazer;
inventou as interjeições upe ! ipe !;
ia esteve em Paris ; morou no Quartier
Latin ; sabe francez como todoo o»dia-
bos ; invent.ni a palavra ebulescente ;
fala em tempo inexcquipel; diz que os
Srs. Gomes Barbosa & C" são feitos
dos melhores tabacos do Brazil (livra !),
e.a.Ac?ba com muito sal.

O collega do Diário lenha mão no
Ze\ Eíte homem escangalha par uma
vez os queixos da gente. Nam mesmo

<; o Ernesto Vidal lhe resiste.
Sugigueo Zé, collega!

O Sr. M. T. (ouT.M.?) escreveu para
a Revista Moderna, do Recife, uma
séfie de perfis de membros do Centro
Litterario, começando pelo do Sr. Papi
Juntar, doqualdiz.entre outras cousas,
o seguinte :

ii £' um gentlcman : luxa como um
parisiense, apoiar dr casado.»

Sim senhor! E' realmente extraor-
dinario que o Sr. Papi— casado e pai
de filhos—«s dê ao luxo de vestir bem,
podendo entretanto andar na rua de
calça ccimisa ou mesmo de camisa e
coroula!

E nós, qae não sabíamos que todo o
cidadão casado tem a obrigação de an-
dar ntfulapa\

Agora ji sabemos, e, quando qui-
zermos conhecer ai um indivíduo per-
tence ao rói dos homens sérios, não ro
pararemos si trat alliança no dedo,
mas olharemos simplesmente para a
sua fatiota : — tendo os cotovelloa ro-
tos, a gravata ensebada, o ptililho min-
chado de café, a calça roida em baixo
e com queijos atraz — nio ha duvida
nenhuma: é casado.

Cumpre apenas abrir umaexecepcio
para o Sr. Papi, que, a\temr decana-
do, parcorre as ruis com sua calça
branca bem engommada, o seu paletot
de palha de seda, os seus cothurnos de
couro amarello e o seu chapéu de massa
molle,—emfim na elegante e requinta-

da compostura de um psrisionso que
assiste ás corridas do Grunrl prix ou á
abertura do Salon..

Um pèlintra, este papel queimado!

E para fechar estes Recados aqui Vai
uma piada authentica.

Um cavalheiro ao ler o artigo— Será
chronica f do incomparavjl Chumbei-
Son, larga o jornal e exclama :

—Não, cí ai/uda...
M.

CARTEIRA
Aos NOSSOS AHKIoNANTES

Pedimos aos nossos assiguiiutos do
interior e dos Estados que inundem,
sem perda de tempo, reformar suas as-signiiluias, nlim denilo lhes ser inler-
rompida a remessa desta folho.

Chamamos puni eme assumplo a ai-
tenoiio dog nossos estininveis corres-
pendentes.

C ontem»
Foi uni verdadeiro iriuniplio pinao disliiu-lii professor Joi-.ro Vietnr oi-oncorlo que, sob :i sim ilireeeão. se

neilisoti no ji.-ilneeie d.i prn.-u (|,is
M n-tvres.

Com extrema gnlliiiriljn se porln-rum os amadores que uollo t.imiirnm
parle, despertando o rn.-iis vivo i-nlhii-
siasmodo iiinlilorio—., ninis min,oro-
soque já nos foi dinlo ver em lestas
idênticas.

liando os nossos parabéns s|j-
mado professor, agradoi-emos-lho o
e invite com que nos distinguiu.

«Cm invkjai.u»
O eminente esoi-iptor AHiiiiso"Celso

acul.a de reiuelter-nos os dons volu-
meado seu ultimo livro—Cm inrejailo.
que, como sabem, i: ileiln-nilo n nossa•associação.

Só no próximo numero poderemosapreciar este notável trabalho em nos-
su seeeilo bibliogrupliicu.

«Almanach pa Fortaleza"
Fomos nbseqiiindoK com n offei-iu

de irni exemplar deste interessante re-
positorio de informações, orgnuisudo
pelo nosso eslimnvel oollcgu A'A Be-
publica, Sr. João Caninru.

Publicando este trabalho, o Sr. João
Cumaru prestou um grande serviço ás
classes laboriosas que encoiitrnruo em
seu Almunnch um excellcnle cônsul-
tor.

Muito agradecidos.

Henrique Joroe
Acompanhado... nio de sua oxmn.

família, mas de seu exeelleiuissimo
violino, chegou a dias do Para o nos-
so presadissirao consoi-io Henrique
Jorge.

Não trouxe corroiilfto nem clinpéo
de sol, mas trouxe, em compensação,
o seu bom humor h cxpundii--gc nVn-
dn instante em scinlillnntes pilherius.Indo visttnl-o o nosso collega Mon-
eyr Jurema o não o encontrando— mi-

Ittralinente—«m casa, deixou-lhe iiiuivcartAo o seguinte:

Deeido a *ério embaraço
(Umas ei*itas massaates)
Eu honiem não pado eir
Dar-te o fraternal abraço
Cheio de rffusõrs vibrantes.
Que aqui te deixo.

MOACYR.
Como o Moaeyr. todos nos nbrno.i-mos jiibilottumeijte uo Surusat d.i Pu-daria.

Pharmai ia Xaveqaxtes
Por esta conhecida cnsn nos foruni

gentilmente oITereeitlos dous nlm.-i-nneliH e duas bonitas vonlaroliis com
preeonieios dos seus affuniados medi-
eiinienlos.

Agradecidos.

José Carlos Júnior
Quasi i-estiibelc.-ido doa seus iuç^in-

modos, seguiu para Quixadá, eoin stíri
exinn. família, odirecior dn nossa as-
socinçiio, alim de eompleliir a sim eou-
valeseenea.

Que os mos sertanejos curem prom-
piamente no Jos,! Carlos, iiftm do quemais depressa o tenhamos n frento da
Parlaria.

"Phexix Caixeirai.»
Keeebetnns um exemplar da edi-

calo especial denta folha, órgão da, so-
ciedade do mesmo nome, trazendo tu.
primeira pagina o retrato do prnnteii-do moço Jiiiiiinrio Fernandes e artigos
e .versos sobre o seu prcmiituro pussa-monto.

A Semana»
Iteiippnreceu na Capital Federal esla

bellu revista de Vuleiitim Magalhães
o Miix Fleiuss.

Passando á propriedade do uiniL
ompre/.a, é de es|wrar que não seja
obrigada u fazer nova synuleplm, con-
liiiiiaiido a visitar regularmente os
seus apreciadores, nós inelusive.

«Caricias»

No próximo n.° nos occupnroinos
do mngniHeo livro—Caricias de queé aiietor o nosso illuttre consocro
Dr. (iarcia Redondo.

Visitas
Temos sido Visitados pólos seguiu-

tes eollogii* da imprensa: O Pai; <•
A Noticia, do Rio; O Dia, do RioG. do Sul; a Renascença, da Bahia;
o Correto Mercantil o o Democrata.
de Alagoas; a fteoftta Contempora-
nea, Reotsln Moderna, Vanguarda o oBinóculo, do Recife; a Gjueta doCommcrcio, A União o o Democrata,
da Pm-ahylm; O Rio Grande do Not-te e O Estado, do Natal; O Cri-cti,do Piauhy ; A Proeincia do Pará.A Republira. O Democrata, O Com-merctal, o Patriota, o Tocantino e
o Baixo Ama tona; do Puni; O Cgs-ne o A Democracia, de Mirins Ce-
raes.

A iodos temos retribuído a visita
conj ¦¦'. máxima pontualidade.
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ELIXIR ESTOMACAL E PILULaS
DIGESTIVAS. Únicos medicamentos
do Ceará approvados pela Inspectoria
de Hygiene do Brazil e premiados na
grande Exposição Universal Columbia
111\ de Chicago. São verdadeiros medica-
mantos contra as moléstias do estorna-
,,0; —Falia de appétite, fraqueza e dores
de estômago, digestões difaceis, azias,
flatulencia,peso de cabeça, tonturas, en-
xaquecas, somnolencia depois da re-
feição, etc.

PEITORALDEJUCA.COMPOSTO.
O melhor medicamento contra as mo-
lestias do peito:—Bronchte chronica,
tosses rebeldes, escarros de sangue,
1,SXAROPE 

ANTI-NERVOSO. E' de
uma efticacia incontestável em todas
as exarcebjçõss do systema nervoso : —
Epilepsia, ataques hystericcs, palpita-
ções no coração, neurasthenia, vômitos,
das mulheres grávidas, e coqueluche,
LÍQUINA 

GONZAGA OU VINHO
DAS TRÊS QUINAS. Poderoso tônico

e febrifugo. Contra fraqueza gera), ane-
mia, chlorose, etc. Mui útil como pre-
servativo das febres intermittentes ou
sezões e nas convalescenças.

XAROPE DEIODORETODE CAL-
CIO E EXTRAC1X) DE NOGUEIRA.
Empregado com muita vantagem no co-
meço da tuberculose,lymphatisrno,chlo-
rose, glândulas enfartadas e nas mo-
lestias de origem escrofulosa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MI-
LHO E BENZOATOS DE LITHIO.
Medicamento muito efficaz contra alTe-
cções catarrhaesda bfxiga, na lithiasis
renal (calculo ou pedras,) rheumatismo
i(ottoso, e engurgitamentos.

TINTURA DE SaLSAPARRILHA
COMPOSTA. Purificador do sangue
empregado com grandes resultados.
GOTTaS ANTI-ODONTALGICAS.

Contra dores de dentes, allivio certo,
cura quasi sempre

INJECÇÂO ANTI-BLENORRHA-

GICA. Cir.te-n prj;j terapj blenor-magias recentes ou chronicas
POS DENTIFRICOS. Alvejaoecon-SerrVr^SAd^tese P3rf"mãoa bocca.TINTA PARA MARCAR ROUP\Preta e indelével. UIAl

Todos estes medicamentos achão-se \venda na pharmacia Gonzaga.
HI» Ituii d» Major I tuunilo 80, Oarã.

eliamir a attetiç-ao
que a»3ba de des

Aguiar
O proprietário desta acreditada loja de modasapreãsa-se em saudar a s.ia amável fa-euiiesiafazendo votos pata que o corrente a:ino lhe sejatodo de venturas.
E outço sim : cjnrire-Ilie

para os lindissinm artigo3
pachar.

A mais chie demoisdke o mais exigente dandoencontrào com que satisfazer os seus elegantes ca
prichos, procurando-o que precisam na loja

69, RUA MAJOR FACUNDO, 6

ESTAMINET EUROPEl
artisticamente montado com ornais

esmerado gosto e asseio, garante boa
mesd.e preços módicos.

Promette-sea máxima promptidão no
serviço ea mais princi pesca delicadeza-

PROPRIETÁRIO.

Manoel Pereira dos Santos.

IO» li —Uun Forniozn- IO» It"GRANDE 
LOJA DE JÓIA

.4 MAIS ANTIGA DESTE ESTADfi

Jóias de ouro. brilhante* e pedras preeio
sas de todas as cores. ü«-I«mjí«>m de ouro. de prata
enickel, para algibeira, inglezes. americanos, suissos
etc, etc, ItclotjioM para paredes e banca, desperta
dores de todos os preços. I.unetnria superior d-
vidraça e graduada (btauca e de cores). Objeetos
para presentes: o mais chie e variado sortimen*»
que se possa desejar.

Vendas garantidas, preços sem competência

Jaeqaes Weil & ('

TO Ria do Major Fa< i ndo 70



Casa fuidada em 1881
Hnderoço tehgraphiio-tDXFUClO-Telephone n. 44

• II -<:ai.va rio Correio .'II

fonfuciofaniplonâa^.4
ProiiriolarioM

Especialidade de artigos para o uzo doméstico
desde a sala rie visitas á eosiiiha, ou qualqueraposento, se encontra neste estabelecimento • obje-ctosde applicaçõesindispensáveis e úteis como : Pia-tios, Fogões, Mobílias, Espelhos, Tapetes, Crystaes,
Louças e Vidros. Fazendas e artigos de Modas,Trens
para cosinha, objectos para eseriptorio. alcovas. ga-ttinetes, banheiros, jardins, salões, hotéis, cafés, res-raurants, Igrejas, navios, chácaras, chalets, clubset:., etc-

Candieiros, brinquedos para crianças, objectos
para presentese bebidas tinas.

Mobilia-se uma casa em duas horas
Importação directa da I ranea, I nu Ia I erra,

Allenianlia, llelyira, |»órlti<jnl e
Kstarios-ÍJiiirios ria Amerien rio Xorte
RECEBE CONSIGNAÇÕES

Tem correspondências para lodosos
Estados da Republica

Irepnsito ilo objetos pneu vintjeiis, e nqeiieiii«le charutos, eliá tino «• ml iqos: <!<• no% IiIiiiIcm

monsUÉits
DO PHARMACEUTICO CARLOS DE MIRANDA

Approvarios pela luspeeloria rie livueiiie
rio Kstnrio

AGÜA INGLEZA
(MODIFICADA)

Subetttue vantajosamente ti antiga Aana Inale-
/.a em todos os casos em que se faz mister a appliea
çiTo d'este agente therapeutico.

Como tônico, anti-feb.il èum poderoso estimulai!
te do organismo depauperado por graves enfermi-
dades e um estomachico de primeira ordem.

Xarope peitoral rie anuieo eomposlo
Remédio maravilhoso e único para tosse, bronchite
asthma e toda affecção pulmonar.

PRACh DO FERREIRA N.° 0.
'tanix ^f aixciral

Este novo importante estabelecimento, reaberto
sob a gerencia de Heracllto Domingues, è hoje a pii-meira casa de modas e plmntasias desta capital.

Dispõe de nm magnifico e variado sortimento detudo quanto a industria européa, tem inventado emelegância luxo e arte. e adoptou o seguinte programma : \'ender barato e a dinheiro.
ô4, Rua Major Facundo, õ4-

59 e 61- Roa do Major Facwido-59 e 61
OOITPTJCIO

VENDA EM GROSSO E A RETALHO
—FORTALEZA-

«%únh do frente»
Este empório de modas continua a affirmar a sua

já reconhecida superioridade, recebendo por todos osvapores tudo o que a industria européa produz de
mais fino o mais eleoaiite. A «E8TRELLA5DO
ORIENTE» avantaja-se pelo esmerada escolha dos
teus artigos os quaes n3o se confundem com as vul-
paridade» que infestam o nosso mercado

Assim quem quizer um artigo de bom «jomIo nflo
tem mais que procurar a

«ESTRELLA DO ORIENTE^

52— Rua do Major Facrado—52

ÀS NOVIDADES
Reabi-iu-se á concurrencia este conhecido estabe-

leeiniento da nossa praça. Especialidade em quinqui-lharias, louças, vidros, e artigos para uso domestico.
Proprietários.

CASTRO SILVA &. O.
.-,«-_Hua Major Faetiiido—56

Ml RÉ
Agente de

LBILÕE8
Encarrega-se de vender mercadorias, moveis, tei»

reno», casas, etc., tudo em condições vantajosas."

ÜO 1'itH-a do Ferreira, 20

Telephone 28

Typ.- STIDAIIT- Hua Formmxm n. 18.


